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RESUMO

Neste artigo procurarei mostrar um pouco do tema proposto, com uma abordagem do desenvolvimento das relações sociais e cultural através de suas descobertas e da formação das mais diversas culturas com contribuição direta da arte até as mais modernas e importantes que provocaram a formação de uma multiculturalidade ou pluralidade cultural da humanidade desde: a Pré-história ate os dias atuais com mudanças internas, por contato e conflitos.  
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INTRODUÇÃO

O QUE É CULTURA?

Pensar em cultura gera uma preocupação em entender a diversidade dos caminhos que conduziram os relacionamentos da humanidade com o presente e como ira ser o futuro. A cultura passa por muitas transformações com o decorrer do tempo, e essa mudança fica registrada fortemente na história de uma sociedade, essas mudanças são movidas por forças internas e por contatos e conflitos.

Existem muitas diferenças nos grupos sociais do mundo inteiro e é a cultura que uni esse agrupamento humano, é de que expressa cada ponto, que expressa a característica de um lugar, de um povo.

A cultura diz respeito a humanidade em geral e ao mesmo tempo individualiza cada povo, grupo, nação, sociedade. Existe uma grande variação da cultura se formos levar em consideração as particularidades que existem ou existiam e essa variedade é que provoca discussão em relação ao conhecimento contido em cada uma delas. A realidade de uma cultura local tem sua logica interna, costumes, concepções e as transformações existentes. A exemplo das transformações ocorridas na cultura é o conceito de família que mudou, antes so era considerado família pai, mãe, filhos, etc, ou seja, a tradicional imagem de família. Hoje podemos ver famílias com dois pais, duas mães, é uma leva de variedades. Essas mudanças na cultura para traz, apesar de ainda não ter sido extinto, ajuda a manter o respeito e conservar a dignidade nas relações sociais.

A Relações Sociais vem se definindo nos meios acadêmicos desde o fim da década de 1980. O pai dos estudos das relações sociais, da apropriação dos conhecimentos pelo senso comum é MOSCOVICI em sua obra original “La Psycanalise et Son Public ” – Ele afirmou que a absorção da ciência pelo senso comum não é, como geralmente se defendia, uma vulgarização do saber científico, mas ao contrario, trata-se de um grupo de conhecimento adaptado a outras necessidade, obedecendo a outros critérios contextos específicos.

A representação social é tida como uma teoria ou ciência coletiva que é destinada a interpretação e intervenção do mundo real, no processo de interação social ou na tentativa de inclusão o individuo faz o conhecimento cultural, se socializa , reconstrói os valores culturais já existentes, mas a muito tempo esquecido e traz novas ideias e benefícios para circular na sociedade e a construção de uma cultura moderna e atual.

Segundo afirma MOSCOVICI ( 1969, p.11) “ Toda representação é de alguém tanto quanto de alguma coisa. É uma forma de conhecimento por meio da qual aquele que conhece se substitui no que é conhecido ”. Desta forma podemos concluir que este conhecimento dar capacidade para o cidadão dominar uma determinada área do conhecimento cultural humano, vindo assim a contribuir para um mundo melhor e mais humano ou pelo menos deveria ser. As representações sociais valorizam o conhecimento cultural empírico e toda intenção que o individuo tem com a sociedade e com o meio onde vive, essa teoria veio sofrendo abalos desde 1980/1990 e com isso ofereceu pesquisas educacionais quem vem possibilitando uma nova forma de lidar com a diversidade e complexidade da educação e do modo com que o contexto escolar é abordado na sociedade moderna com um valioso suporte teórico para estudo dos pesquisadores nessa área.

Apesar de considerarmos que cada cultura tem suas características particulares e que elas referem-se a um grupo dentro da sociedade devemos levar em consideração também as relações existentes entre elas, já que ao pensarem cultura abordamos com o pensamento nações, sociedades, grupos, vários povos e religiões. Cada sociedade ou grupo humano se formou a partir de uma cultura ou união delas e qualquer tentativa de unir as culturas humanas ou até coloca-las num eixo com etapas foram frustradas ao longo da historia. Apesar de existir uma sociedade, não foi possível estabelecer um padrão fixo para a formação de cada realidade cultural existente.

O sistema que capacita a interpretação e a mediação do individuo e do seu meio comum capaz de resolver e exprimir problemas e situações. Torna-se código, linguagem comum dos quais tornam avaliáveis e posicionáveis dentro do sistema social. A representação se torna um instrumento referencial permitindo a comunicação dentro de uma mesma linguagem.

Para superar as insuficiências dessas teorias inspiradas no behaviorismo, foi necessário entender as representações como “teorias implícitas, que dão conta de operações mentais na interação cotidiana com o mundo, e em particular a integração da novidade”. Dentro de cada sociedade existe uma cultura dominante, mas não há razão para querer imortalizar as facetas culturais que resulta da miséria e da opressão. As diversidades movem-se não apenas pelo que existe, mas também pelas possibilidades e projetos do que pode vir a existir.

O que se entende sobre cultura, se fosse perguntar numa pesquisa acharíamos uma diversidade de respostas cujo quais definiriam com louvor a cultura.

Desde o século passado houve preocupação em estudar as culturas humanas e discutir e analisar as culturas. Esses estudos foram voltados para a compreender  as sociedades modernas e industriais e também as que vão desaparecendo ou perdendo suas características originais. Então para definir cultura não é tão simples assim, pos cultura abrange uma diversidade de situações e características que seria mais fácil dizer que cultura é muita coisa. 

Culturalmente a cultura esta associada a conhecimento, estudo, educação ou apenas referindo-se as manifestações artísticas de um grupo, como por exemplo: o carimbo, no Pará, tudo o que caracteriza individualmente uma sociedade ou grupo de pessoas é tratado como cultura: comidas, danças, musicas, roupas, língua....

DESENVOLVIMENTO DO CONHECIMENTO CULTURAL

Cada sociedade formadora de uma cultura tem uma particularidade de característica dependendo da sua história de formação, podendo ou não ter sofrido influencia com relação a outras culturas que podem ter itens totalmente diferentes com a realidade da sociedade em que se aplica.

No século XIX foram feitos vários estudos para comparar as culturas que existem e as que foram extintas, mas foi muito criticada pos leva em consideração as peculiaridades existentes entre as culturas não dá pra fazer comparação entre elas já que uma difere da outra em diversos pontos nos quais não seria correto julgar uma mais evoluída ou superior a outra. Não há nenhuma lei natural que diga que as características de uma cultura a façam ter essa superioridade. 

Já um pouco depois da pré-história no chamado mundo antigo o planeta passa a ser escravo da história com a criação de novos códigos de comunicação à escrita, ou seja, uma nova tecnologia criada pelo homem que veio escravizar e registrar os grandes ou pequenos acontecimentos, descobertas, comportamentos, pensamentos, do mundo até a idade moderna e contemporânea. Nas civilizações antigas como a Mesopotâmica, Egípcia e Grega elas juntamente com a arte foram de fundamental importância para as conquistas e desenvolvimentos científicos, artísticos, políticos e sociais destes povos.

No povo Mesopotâmico, na região do oriente médio a criação e a utilização da escrita cuneiforme (formas de cunha) foram tão bem compreendida que serviu de base para o tipo de escrita moderna e contemporânea de hoje no ocidente, pois foi através desta tecnologia que se passou a registrar leis e outras regras de comportamento social por exemplo.   

Com a civilização Egípcia esta descoberta através dos hieróglifos ou códigos de formação de mensagens associadas lado a lado foi fundamental para a evolução deste povo que registrava com esta tecnologia vários momentos importantes de sua história. Já no desenvolvimento da civilização ou povo Grego esta tecnologia se tornou uma alavanca juntamente com a quase insuperável arte grega que serviu e serve de modelo até hoje para o mundo moderno assim como a evolução de sua arte como forma de comunicação e expressão de sentimentos, emoções e acontecimentos nas diversas linguagens da arte até hoje. Esta escrita ajudou a desenvolver e a aperfeiçoar as leis, regras politicas e sociais, bem como o desenvolvimento de sua literatura mitológica, a música, a poesia, a criação do teatro e claro a sua insuperável filosofia também. Estas são algumas das contribuições que a tecnologia da criação da escrita trouxe para o ser humano do mundo antigo até os dias de modernos e contemporâneos.

Na Idade Média até meados do Renascimento o velho mundo dominado pela visão do “teocentrismo” religioso em que Deus era o centro de todas as coisas, não só a escrita vai ser utilizada como uma redescoberta tecnológica de dominação, mas também principalmente as formas de linguagens da arte como as artes visuais (desenho, escultura, pintura, arquitetura, etc), a música sacra, as dramatizações em obras de arte traduzindo em cenas esculturais de temas bíblicos. Verificam-se nas pinturas de telas, paredes e vitrais principalmente em igrejas a supervalorização e a função pedagógica desta tecnologia no desenvolvimento da arte com ênfase a passagens bíblicas. Em sua arquitetura verifica-se também esta forma de conquista e dominação através da arte pregando o medo e a esperança em uma concepção religiosa, a escultura e quase totalmente atrelada à arquitetura e aos temas religiosos e as igrejas.

O Renascimento foi marcado também por uma oposição ao teocentrismo da idade média com uma nova visão de mundo o “Antropocentrismo” tendo o homem com centro do universo e figura principal do mundo existencial, novamente o homem e o planeta descobrem e redescobrem as tecnologias da escrita e da arte como ferramenta de escravização e transformações do mundo e de concepções, na escrita é latente a contribuição para os grandes iluministas, pensadores e humanistas. A tecnologia da arte vem de maneira concomitante e integrada a escrita contribuir com estas transformações, no desenvolvimento de um teatro mais livre, em uma literatura e uma filosofia mais critica, na escultura a grande contribuição para a evolução da ciência biológica.

Ainda no período barroco a escrita e principalmente a arte se tornaram de novo uma importante arma de reação ao renascimento utilizado pela igreja católica chamada de contra reforma. A arte é utilizada pedagogicamente com suas diversas linguagens com intuito de reconquistar os espaços perdidos por estes religiosos no mundo.

Mais um dos momentos mais importantes é uma espécie de divisor de águas é a descoberta e contribuição trazida ao planeta pela tecnologia da revolução industrial iniciada na Inglaterra, principalmente com o domínio e evolução da mecânica que ira impulsionar as grandes descobertas do século XX e XXI e a evolução de novas tecnologias como, por exemplo: o computador, informática e a internet.

A criação do computador e da informática vai se da a partir da disponibilidade de tecnologia militar americana utilizada durante a segunda guerra mundial onde o governo disponibilizou neste conhecimento tecnológico para fins comerciais.

Esta invenção veio a dinamizar as alternativas de resoluções de problemas em nossos afazeres cotidianos, o computador pessoal (PC) passou então a partir de sua criação a atinge a quase todas as classes sociais no planeta em todos os continentes, tornando-se numa das invenções mais revolucionárias da humanidade comparadas a outras grandes descobertas e invenções da historia da humanidade. A informática nasce neste momento como uma ferramenta necessária de complementação desta nova tecnologia criada com intuito de fazer o homem superar as suas necessidades de registar e manipular dados em grandes escalas, qualidade, com precisão e rapidez. É sempre bom lembrar que estas duas grandes descobertas estão diretamente relacionadas e interligadas as descobertas ou invenções criadas há muito tempo atrás pelo homem em séculos passados, ou seja, a linguagem matemática, a linguagem escrita e a arte.

Quando se pensa sobre cultura de uma sociedade em particular verifica-se que há muitos pontos em comum em relação entre culturas de sociedades diferentes. Constitui-se a diversidade cultural de maneiras diferentes de viver, cujas razões podem ser estudadas contribuindo dessa forma para eliminar preconceitos socioculturais das quais pessoas ou grupos são vítimas.
ENTENDIMENTO DAS CONSEPÇÕES BASICAS DA CULTURA

A primeira concepção de cultura remete a todos os aspectos de uma realidade social no qual preocupa-se com todos e diz respeito a tudo aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou nação, nesse caso cultura refere-se a realidades sociais distintas.

A segunda quando falamos em cultura estamos nos referindo mais especificamente ao conhecimento, as ideias, as crenças, a uma esfera, um domínio de vida social.

Ambas as concepções levam muitas vezes com que se entenda que a cultura é uma realidade parada, O esforço que é feito para compreender e interpretar as individualidades e as características da cultura nos remete a ideia de que ela é algo acabado, parado, estagnado. Cultura é a palavra de origem latina e em seu significado original está ligada as atividades agrícolas. Vem do verbo latino COLERE, que quer dizer cultivar. Pensadores romanos antigos ampliaram esse significado e passaram a usar para se referir ao refinamento pessoal, dai vem o termo culto, que se diz quamdo uma pessoa e estudada, munida de conhecimento.

Há preocupações relacionadas as culturas que são antigas. A cultura pode por um ângulo está referida a cultura dominante que se refere a oposição a selvageria, a barbárie, nisso define-se como a própria marca da civilização. Por outro lado, a cultura é responsável como “Qualquer Cultura”, fala-se dela a respeito de qualquer povo, nação, grupo ou sociedade humana.

Consideram-se como cultura todas as maneiras de existência humana. Essa referência a cultura dominante ou a qualquer cultura permanece e explica uma parte a multiplicidade de significados do que seja cultura. É importante ressaltar que apesar de todas as variações na maneira de pensar cultura sua discussão contém tendências fortes e importantes, qual seja que discussão sobre cultura tem a humanidade como referencia e ao mesmo tempo mostra a individualidade de cada realidade cultural.

Todas essas discussões sobre cultura foram firmadas no mesmo período em que outras abordagens estudavam criticamente as características internas da sociedade capitalista, era estudado também a natureza das classes sociais e sua dinâmica, a expansão do capitalismo e seus fundamentos.

A ARTE COMO ELEMENTO DE CONSTRUÇAO DAS MAIS VARIADA CULTURAS

A Arte tem uma Função tão importante quanto a dos outros conhecimentos no processo de Ensino e Aprendizagem. A Educação em Arte propicia o desenvolvimento do Pensamento Artístico e da Percepção Estética e a formação cultural do Aluno. O Aluno desenvolve sua Sensibilidade, Percepção e Imaginação, tanto ao Realizar Formas Artísticas quanto ao apreciar e conhecer as diferentes Culturas e suas manifestações culturais nas suas mais diversas formas e épocas. Uma Função igualmente importante que o Ensino de Arte tem a cumprir diz respeito a Dimensão Social das Manifestações Artísticas e culturais para a formação de uma sociedade e suas relações sociais neste contexto.

As Manifestações Artísticas têm em comum com o Conhecimento Científico, Técnico ou Filosófico seu caráter de Criação e Inovação. O Produto da Ação Criadora, a Inovação, é resultante do acréscimo de Novos Elementos Estruturais ou de Modificação de outros apartir de uma nova formação cultural ou sua pluralidade cultural. Apenas um Ensino Criador, que favoreça a Integração entre a Aprendizagem Racional, Estética e cultural dos Alunos, poderá contribuir para o exercício conjunto complementar da Razão e do Sonho de se ter uma sociedade não aculturada e sim uma sociedade que conhece e valoriza seus traços e heranças culturais de um povo, nação, grupo ou sociedade.
Cada Obra de Arte é, ao mesmo tempo, um Produto Cultural de uma determinada Época e uma Criação Singular da Imaginação Humana e Universal podendo tornasse em sua historia cultural temporal ou intemporal através das sociedades das diversas épocas e nações. O Conhecimento Artístico e cultural não tem como Objetivo Compreender e Definir leis gerais que expliquem porque as coisas são como são em uma determinada cultura.

O que Distingue essencialmente a Criação Artística das outras Modalidades de Conhecimento Humano é a Qualidades de Comunicação entre os seres humanos que a obra de arte propicia para uma utilização particular das formas de linguagens de uma dada cultural estudada. A Percepção Estética é a Chave da Comunicação Artística e cultural. Na Produção e Apreciação da Arte estão presentes habilidades de relacionar e solucionar questões propostas pela organização dos Elementos que Compõem as Formas Artísticas.

Tal Conhecimento de uma cultura através da arte delimita o Fenômeno Artístico: como Produto das Culturas; como Parte da História; como Estrutura Formal na qual podem ser identificados os Elementos que Compõem os Trabalhos Artísticos e os Princípios que regem sua Combinação com seu contexto cultural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura ou conhecimento cultural faz parte do nosso dia a dia, ou seja, formando e trazendo informação e conhecimento para a grande maioria esmagadora da população mundial e juntamente com este novo ambiente cultural surge uma nova forma de comunicação através de convivência entre nações, grupo, sociedades e qualquer maneira de convivência coletiva e individual. 

As diversas formas de manifestações culturais nos fazem pensar sobre o que seria o multiculturalismo ou pluralidade cultural presente na sociedade moderna não no sentido de aculturação já que esta aculturação foi o embrião desta aculturação atual com a produção de novas formas de expressão através da soma ou mistura de outras culturas. Este multiculturalismo é a cultura de diversas maneiras (plural) operando e agindo como coisa múltipla ou conjunto de ações e reações de varias culturas reunidas ao mesmo tempo e simultaneamente com oobjetivo de formar um novo ethos pluricultural de uma sociedade dita moderna. Esta pluralidade cultural pode ser caracterizada como sendo toda criação humana em suas manifestações culturais. 

“A cultura tanto compreende ideias como artefatos, um todo complexo que abarca conhecimentos, crenças, artes, moral, leis, costumes, compreende todas as elaborações resultantes das capacidades adquiridas pelo homem como integrante da sociedade”. (Tylor).

A cultura não decorre da origem biológica do homem, mas de capacidades adquiridas através da cultura. Aristóteles (filosofo da Antiguidade grega) já afirmava que o homem fora da sociedade podia ser um deus ou uma fera, menos um ser humano; que a cultura não é privilégio dos letrados ou de algumas sociedades complexas, mas que todos os indivíduos possuem cultura e toda sociedade, seja ela tribal ou urbana, também possui cultura. O legado comum da humanidade, através da socialização, é a universalização e transformação da cultura
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